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RESUMO 

O artigo aborda o tema da burocracia no contexto das instituições de ensino, focando 

especificamente no Instituto Federal do Pará (IFPA). A análise é ancorada na teoria 

burocrática de Max Weber, que fornece uma estrutura para entender os impactos da 

burocracia no serviço público. O estudo visa compreender a influência da burocracia nos 

aspectos gerenciais do IFPA e explorar a relação entre teoria burocrática, gestão pública 

e políticas públicas na Região Amazônica. Metodologicamente, adota-se uma abordagem 

de estudo de caso, com pesquisa baseada em revisão bibliográfica e análise do relatório 

de gestão do IFPA de 2020. Os resultados destacam os benefícios da burocracia, como 

promoção da eficiência, mas também os riscos de rigidez e inflexibilidade quando mal 

implementada. Conclui-se que, enquanto a burocracia tem potencial para melhorar a 

eficiência, sua má implementação pode comprometer a eficácia das instituições de ensino. 
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1. INTRODUÇÃO 

Comumente, a burocracia é associada de forma pejorativa, muitas vezes devido à 

falta de análise teórica e à aplicabilidade inadequada do sistema, como observado por 

Serpa e Ferreira (2019). No entanto, conforme Adewale (2017) destaca, a burocracia 

emergiu como uma solução para as imprevisibilidades das interações humanas, 

procurando estabilizar e organizar a cooperação entre indivíduos, gerando benefícios 

como estabilidade e segurança para organizações e indivíduos envolvidos nos processos. 



 

Max Weber, vivendo na transição entre os séculos XIX e XX, analisou as 

transformações políticas, econômicas e sociais em curso, incluindo o estudo da burocracia 

como um elemento fundamental para a constituição do Estado Moderno (HANKE, 2020). 

O trabalho de Weber indica uma transição do controle organizacional e político de uma 

abordagem pessoal (patrimonialista) para um formato mais impessoal, buscando 

eficiência, eficácia e efetividade, conforme corroborado por Zeybekoğlu e Alkan (2021). 

A história da administração estatal no século XX é marcada por diversas fases. A 

década de 1930, por exemplo, viu um fortalecimento do Estado de bem-estar social, com 

o Estado assumindo responsabilidades pelos direitos básicos da população (ALLEN, 

1979). Nas décadas de 1950 e 1960, o Estado buscou promover transformações 

estruturais, mas as décadas de 1970 e 1980 viram um ressurgimento do movimento 

neoliberal, em parte devido à incapacidade do Estado de atender adequadamente às 

necessidades da sociedade. Esta era neoliberal defendia uma redução da intervenção 

estatal, embora reconhecendo o papel vital do Estado em áreas como educação, conforme 

analisado por Evans (1993). 

No contexto das mudanças no governo, em 1909, o presidente Nilo Peçanha 

estabeleceu 19 escolas para jovens aprendizes e artesãos. Estas escolas se transformaram, 

ao longo dos anos, em Centros Federais de Educação Tecnológica (Cefets). Mais tarde, 

surgiram os Institutos Federais de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, como 

o IFPA, graças à Lei nº 11.892 de 2008. Esses institutos, foram integrados ao Ministério 

da Educação (MEC), oferecem educação de qualidade em diversos níveis e áreas, 

combinando técnicas e tecnologias modernas (BRASIL, 2022). O IFPA, em particular, é 

um exemplo de como essas instituições têm desempenhado um papel vital na Região 

Amazônica, promovendo Educação Técnica e Superior. Este estudo foca em entender a 

influência da burocracia no IFPA e a importância de uma gestão eficaz e responsável. 

De forma geral este artigo analisa a problemática de “Como a teoria burocrática 

de Max Weber influência positiva e negativamente os aspectos gerenciais do Instituto 

Federal do Pará (IFPA) no contexto de gestão e políticas públicas?”, tendo como objetivo 

geral: Analisar a aplicabilidade e as implicações da teoria burocrática de Max Weber na 

gestão e nas políticas públicas do Instituto Federal do Pará (IFPA), e objetivos 

específicos: Explorar a interseção entre a teoria burocrática, a gestão pública e as políticas 

públicas voltadas para a promoção da Educação Técnica e Superior na Região 

Amazônica; Avaliar como a burocracia influencia a melhoria da gestão e accountability 

das Instituições Federais; Debater os impactos positivos e negativos da burocracia no 

serviço público, especificamente no contexto do IFPA. 

 

 



 

2. REFERENCIAIS TEÓRICO 

2.1 A teoria Burocrática de Max Weber 

 De acordo com Cruz (2006), a burocracia se originou na forma de governo do 

Estado na antiga Mesopotâmia, Índia, Rússia, China e antigo Egito. Pode ser 

caracterizada no modo de produção asiática, que aparece como mediador dos interesses 

individuais e gerais, coordena os empenhos da sociedade, define uma maior divisão do 

trabalho e divide mais rigidamente a agricultura e o artesanato. Dá-se, então, a 

apropriação de poucos representantes da sociedade.  

 Embora certas características burocráticas estejam presentes há séculos, seu 

estudo real é mais bem traçado na obra do sociólogo germânico Max Weber. Segundo 

Ramos (1981), a identificação da burocracia que Weber apresenta ocorre no final do 

século passado, quando a Alemanha passa a ser um importante competidor nos mercados 

mundiais com a Inglaterra, o que desencadeou o processo de capitalismo industrial.  

Comparando a teoria burocrática com outras teorias organizacionais, ela se 

destaca pela ênfase na racionalidade e eficiência (RAMOS, 1983). No entanto, também é 

criticada por sua rigidez e potencial despersonalização das relações humanas (MERTON, 

1970). Dentro da comunidade científica, a teoria burocrática é amplamente aceita como 

um modelo para grandes organizações, mas também é reconhecida por suas possíveis 

disfunções (ADEWALE, 2017).  

Cordeiro (2017) argumenta que a burocracia ainda precisa ser mais bem 

compreendida, porque a burocracia ainda é vista como um empecilho para todos os tipos 

de organizações. Ramos (1983) já declarava que a questão da burocracia é complexa, por 

isso é necessário analisar as duas visões atribuídas à burocracia, a negativa e a positiva 

com suas funções e disfunções. 

No IFPA, a teoria burocrática é aplicada por meio da implementação de regras 

claras, divisão de trabalho e hierarquias bem definidas (INSTITUTO FEDERAL DO 

PARÁ, 2021). Isso é evidente em sua estrutura organizacional, políticas e práticas 

administrativas. A adoção de uma abordagem burocrática busca garantir uma gestão 

eficaz, transparente e justa (CORDEIRO, 2017). 

Este estudo procura entender como a teoria burocrática influencia as práticas e 

políticas do IFPA. Ao examinar os benefícios e disfunções da burocracia no contexto do 

IFPA, busca-se contribuir para uma compreensão mais profunda de como as teorias 

organizacionais podem ser adaptadas e otimizadas em diferentes contextos (CARDOSO, 

2017; CORDEIRO, 2017). 

A teoria burocrática, com suas características distintas de racionalidade, 

hierarquia e impessoalidade, tem uma influência significativa sobre o IFPA (WEBER, 



 

1946). Embora ofereça estruturas que podem facilitar a eficiência e a transparência, 

também apresenta desafios que necessitam de constante revisão e adaptação 

(CORDEIRO, 2017). Este referencial serve como base para a próxima fase do estudo, 

onde a metodologia será delineada para examinar mais profundamente a aplicação prática 

da teoria burocrática no IFPA. 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 O presente estudo adota a metodologia de estudo de caso, uma abordagem 

qualitativa que permite uma investigação profunda e contextualizada de um fenômeno 

específico dentro de seu ambiente real (YIN, 2015). O estudo de caso é particular

 ente útil quando se deseja entender contextos complexos, onde os fenômenos e o 

contexto não estão claramente separados (STAKE, 1995) na qual seguiu as seguintes 

etapas: 

Seleção do Caso: O Instituto Federal do Pará (IFPA) foi escolhido como objeto 

de estudo devido à sua representatividade no cenário educacional da Região Amazônica 

e pelo fato de ser uma instituição pública, o que torna relevante a análise da burocracia e 

gestão. 

Coleta de Dados: A principal fonte de dados foi o relatório gerencial do IFPA 

referente ao ano de 2020. Este documento oferece uma visão abrangente da gestão, 

operações e desafios enfrentados pela instituição. Além disso, buscou-se literatura 

secundária e documentos institucionais para complementar e contextualizar a análise. 

Levantamento da Literatura: Para fundamentar a análise e a discussão proposta, 

realizou-se uma pesquisa  bibliográfica sobre a teoria burocrática de Max Weber e sua 

aplicação em contextos de gestão pública. Esta revisão teve como objetivo compreender 

as principais características, benefícios e desafios da burocracia em instituições 

educacionais. 

Os descritores de busca utilizados nas principais bases de dados acadêmicas 

Scopus, Web of Science, Scispace e Google Scholar) foram: "burocracia", "Max Weber", 

"gestão pública", "políticas públicas", "instituições educacionais" “disfunções” 

Beneficios” e "Instituto Federal". 

Análise dos Dados: Os dados foram analisados à luz da teoria burocrática de Max 

Weber. O foco principal foi identificar como os princípios burocráticos influenciam a 

gestão e operação do IFPA. A análise seguiu uma abordagem interpretativa, buscando 

entender os pontos positivos, negativos e as nuances e complexidades da burocracia em 

um contexto educacional (EISENHARDT, 1989). 



 

Em seguida, foi  uma discussão sobre os benefícios e disfunções advindas da 

aplicabilidade da teoria burocrática nos Institutos Federais do Pará tomando como base 

análise documental do relatório de gestão do IFPA Exercício 2020, publicado em 2021. 

 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 Avaliação da Aplicabilidade da burocracia no  Instituto Federal do Pará 

  Como ente público, o IFPA está sujeito à burocracia estatal e aos conceitos 

colocados pela nova administração pública (NAP), ao final da década de 1970, quando se 

observou a necessidade de reformular o papel do Estado, para se tornasse mais ágil e 

dinâmico na promoção de bens e serviços à sociedade. Um dos principais objetivos da 

burocracia aplicada à Administração pública é prevenir a corrupção e o nepotismo, mas 

tinha lentidão, centralização e autoritarismo (MATIAS;PEREIRA, 2018). Nesse 

ambiente, surgiu a nova administração pública (NAP), também conhecida como 

administração pública gerencial, na qual diversos governos buscaram alternativas para 

aumentar a produção e reduzir custos, visando metas e meios de produção (DENHARDT; 

CATLAW, 2017).  

Para este estudo de caso, foram analisadas as correlações da aplicabilidade dos 

benefícios e disfunções da burocracia com base nas informações mostradas no Relatório 

de Gestão 2020 do IFPA versão aprovada pela resolução 418-2021-CONSUP, para 

constatação da consonância da teoria burocrática conforme previamente apontadas nos 

referenciais teóricos apresentados no tópico anterior. 

4.2. Aplicabilidade positiva da burocracia junto ao Instituto Federal do Pará. 

Com o movimento de mudança gerencial, o NAP trouxe como premissa de gestão 

a eficiência institucional, percebida em relação aos recursos aplicados, comparável entre 

instituições que desempenham funções semelhantes (MATTOS; TERRA, 2015), o que 

teve impacto até no ambiente acadêmico no qual, aliada à teoria burocrática, poder ter 

certos benefícios, como lista Lima (2020) em que foi analisado e elencando as vantagens 

com base nas informações mostradas no Relatório de Gestão 2020 do IFPA versão 

aprovada pela resolução 418-2021-CONSUP : 

● Racionalidade - O uso adequado dos métodos disponíveis para atingir os objetivos 

organizacionais (Ex: Orçamento prévio com alocações adequadas às reais 

demandas). Sendo que IFPA foi uma das instituições da Rede Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia que alcançou um dos maiores percentuais de 

execução orçamentária, que ficou em 98,8% constando no item OF1.1. Lane 

(2021) aborda a racionalidade como a adequação dos meios aos fins pretendidos 



 

por uma organização, e Wei & Woodford (2020) conectam essa adequação à 

otimização de recursos e à redução de custos. No contexto do IFPA, vemos uma 

clara materialização desses conceitos, demonstrando como a instituição busca 

alcançar seus objetivos de maneira eficaz. 

 

     

                                              Gráfico 1, Fonte: Relatório de Gestão 2020 do IFPA. 

● Precisão - Descrição do trabalho e conhecimento das responsabilidades do 

trabalho (Ex: Resoluções). Como descrito no relatório as atribuições como as da 

Coordenação de Contabilidade, conforme a Resolução IFPA/CONSUP n° 

191/2020, atualizada pela Resolução IFPA/CONSUP nº 217/2021 que são : 

Executar a escrituração através dos lançamentos dos atos e fatos contábeis do 

SIAFI; Promover a análise processual e conformidade da legislação; Atualizar as 

informações cadastrais, Rol de Responsáveis no SIAFI e certidões do IFPA; 

Manter as obrigações fiscais e acessórias atualizadas do IFPA dentre outras. 

Marras (2017) sublinha a importância da definição exata das funções e 

responsabilidades. Esta precisão, reforçada por Shoji et al. (1998), é fundamental 

para padronizar e avaliar o desempenho dos funcionários. No IFPA, a aderência 

estrita a esses princípios garante uma gestão transparente e eficaz. 

● Rapidez nas decisões: cada funcionário sabe o que deve ser feito e por quem (Ex: 

Procedimentos Operacionais e Instruções Normativas). De acordo com o item 

AC1.3 do relatório, foram 23 processos padronizados cumulativamente de um 

total de 100 mapeados. Dentre eles, destacam-se a Instrução Normativa (IN) nº 

1/2020, que estabelece critérios e procedimentos para concessão de Licença para 

Tratamento de Saúde e Acompanhamento de Doença em Pessoa da Família de 

Servidores do IFPA. Zemková et al. (2017) enfatizam a importância da agilidade 

nas tomadas de decisão, sustentadas por normas preestabelecidas. Judge e Miller 

(1990) argumentam que essa agilidade evita atrasos e conflitos. No contexto do 

IFPA, a implementação de processos padronizados reforça essa rapidez e evita 

indecisões. 



 

● Impessoalidade (Ex: Editais de concurso público e processo seletivo). Houveram 

81 ingressos de servidores no quadro de pessoal do IFPA, sendo 71 por meio de 

concurso público e 10 por processo seletivo (item 3.4.4.5.3). Santos, Friede e 

Miranda (2020) destacam a ausência de influências pessoais na execução das 

atividades. Mendes (2016) corrobora que isso garante imparcialidade nas relações 

da organização. O IFPA, ao seguir um processo seletivo transparente, exemplifica 

essa imparcialidade. 

● Clareza interpretativa – É definida regras específicas que permitem uma resposta 

única de todos (Ex: Leis, Editais);Como em 2020, a dotação inicial da Lei 

Orçamentária Anual (LOA) foi de R$ 471.657.461,00, não dando margem para 

dupla interpretação ( Item 3.4.4.1.1). Elshawi et al. (2021) ressaltam a importância 

da uniformidade na interpretação das normas. Zhang et al. (2020) vinculam isso à 

previsibilidade dos resultados. A transparência no orçamento do IFPA reflete essa 

clareza interpretativa, proporcionando uma gestão mais eficaz. 

● Consistência de etapas e procedimentos - padronização, redução de custos e 

enganos. Os procedimentos são definidos por escrito (Ex: Estudos, levantamentos, 

fóruns, campanhas, comissões). Foi realizada uma campanha para redução de 

copos descartáveis pela comissão de meio ambiente, padronizando também a não 

utilização de copos descartáveis (Item RS4.1). UNGAN (2016) salienta a 

importância da sequência lógica nas atividades. No IFPA, a adoção de campanhas 

como a de copos descartáveis demonstra essa padronização e sequência lógica em 

suas operações. 

● Continuidade organizacional – A rotação do pessoal não afeta as operações (Ex: 

Criação de Critérios em concurso públicos que atenda as mesmas características 

do servidor que deixou o serviço Público) no relatório foi mostrado no item 

3.4.4.5.3  a estratégia de recrutamento e alocação de pessoa. Reuter e Pottebaum 

(2017) enfatizam a importância da permanência e estabilidade das organizações. 

Isso é complementado por Ţurcanu e GuȚu (2019), que argumentam que isso 

garante a sobrevivência e crescimento da organização. No contexto do IFPA, a 

estratégia clara de recrutamento alinha-se com essa noção de continuidade 

organizacional. 

● Constância – é a padronização das tomadas de decisões nas mesmas 

circunstâncias (Ex: Procedimentos operacionais padronizados e manuais 

técnicos). O IFPA elaborou um Manual de Gestão de Riscos, que orienta e 

padroniza as ações de gerenciamento dos riscos identificados por suas unidades 

(item 3.3.1). Rees e Webber (2013) discutem a importância da regularidade na 

execução de atividades. Gogoi (2020) complementa afirmando que essa 

regularidade favorece a confiabilidade da organização no mercado. Ao estabelecer 



 

um manual para a gestão de riscos, o IFPA demonstra essa constância, garantindo 

padrões de qualidade na gestão. 

● Meritocracia - Pode ser identificada por meio de Sistema de seleção e premiação 

de colaboradores com base em sua avaliação e desempenho (ex: Progressão por 

Mérito e Capacitação). Consta no relatório que o desenvolvimento dos servidores 

docentes e técnico-administrativos em educação na carreira se dá por meio de 

progressão por mérito profissional e progressão por capacitação profissional, 

conforme estabelecido no plano de carreira das respectivas categorias (item 

3.4.4.5.5). Mun e Kodama (2021) salientam a importância do reconhecimento 

baseado no desempenho e competência. Murage (2021) acredita que isso 

potencializa o desenvolvimento profissional e pessoal. O IFPA, ao adotar um 

sistema de progressão baseado no mérito, encapsula essa noção de meritocracia. 

● Distinção entre público x privado e entre público e administrativo (Ex: 

Normativas sobre a gestão dos bens e patrimônios públicos). O IFPA, por meio 

da Pró-reitoria de Administração (PROAD), designou uma servidora da DINF 

para atuar junto à Superintendência de Patrimônio da União (SPU)/PA com foco 

na regularização dos bens imóveis sob posse deste instituto. Esse trabalho teve 

início em novembro de 2018 e ainda se encontra em andamento. Mas já houve um 

avanço considerável em relação ao Sistema SPIUnet. Atualmente, tem-se 18 

unidades cadastradas na base de dados da SPU, restando apenas o Campus Rural 

de Marabá que tem sua área sob a dominialidade do INCRA (item  IT1.2). A’Zami 

e Liu (2021) destacam a necessidade de separar os interesses da organização dos 

interesses individuais. Merrill (2020) enfatiza que isso impede a corrupção. No 

contexto do IFPA, a regularização dos bens imóveis é um exemplo dessa distinção 

clara. 

 

4.3.Disfunções da burocracia analisadas junto ao Instituto Federal do Pará.  

 Todos os benefícios acima, são de fundamental importância para o 

funcionamento ideal do instituto Federal do Pará, pois se traduzem em resultados 

positivos no que diz respeito às atividades intermediárias e fim da organização. Contudo 

a burocracia também gera algumas disfunções que afetam as atividades do Instituto 

Federal como as seguintes descritas por  Maximiano (2015, p. 107), que elencamos com 

os problemas analisados com base no mesmo relatório supracitado: 

● Excesso de formalidade (Ex: documentações e procedimento enrijecidos que não 

permitem a fluidez e alcance dos objetivos); O relatório aponta dificuldades 

documentais para realizações de licenciamentos e transferências de tecnologias 



 

para o setor privado, educacional ou comunidades locais (item RS2.4). Karimi et 

l. (2020) discutem o excesso de formalidade como um impedimento para a 

eficiência. Isso se traduz em lentidão, morosidade, e perda de flexibilidade. O 

IFPA, ao enfrentar dificuldades documentais, exemplifica essa disfunção. 

●  Resistência a mudanças (Ex: As pessoas têm dificuldades para se adaptarem às 

novas diretrizes). Foi possível perceber que o IFPA também é afetado pela 

resistência às mudanças pois no item 3.4.4.4.5 que trata de Mudanças e 

desmobilização relevantes não houve nenhuma mudança efetuada em 2020. Boon 

e Verhoest (2018) definem resistência à mudança como a dificuldade de se adaptar 

a novas situações. Patalano (2007) argumenta que isso impede a inovação e 

melhoria contínua. A ausência de mudanças no IFPA durante 2020 reflete essa 

resistência. 

●  Despersonalização das relações humanas (as pessoas se relacionam apenas com 

bases em processos sem levar em consideração o lado humano), Devido a 

pandemia houve uma diminuição do contato físico  como no caso da Pró-reitoria 

de Ensino (PROEN) orientou as equipes dos Campi por meio do trabalho remoto 

na elaboração dos PPCs dos Cursos Técnicos de Nível Médio (item RS1.5). 

Larsen et al. (2017) discutem a falta de consideração pelas características 

pessoais. Petrosyan (2019) indica que isso pode levar à insatisfação e 

desmotivação. A situação no IFPA durante a pandemia exemplifica a 

despersonalização nas relações.  

Figura 1 organograma institucional do IFPA: 

 

-  Fonte: Relatório de Gestão 2020 do IFPA 



 

● Hierarquização excessiva do processo decisório (determinados processos 

precisam passar por vários setores atrasando a fluidez e rapidez na conclusão das 

atividades) o item 2.2 do relatório mostra a estrutura organizacional por meio do 

Organograma do IFPA conforme figura 1. a seguir; Li e Wang (2022) descrevem 

a hierarquização excessiva como limitante para a participação e autonomia dos 

funcionários. Isso é complementado por Kanter (2019), que destaca que isso pode 

causar ineficiência e desestimular o envolvimento dos funcionários. O 

organograma do IFPA pode refletir essa hierarquização. 

● Exibição de sinais de autoridade (pode resultar em assédio moral). Neste Sentido 

criado um departamento de corregedoria para tratar de assédios e outras matérias 

que precisem de suas intervenções (item 3.2.1). Carey (1970) aborda a exibição 

de autoridade como a manifestação de prestígio. Costa (2021) argumenta que isso 

pode criar distanciamento e desigualdade. A criação do departamento de 

corregedoria pelo IFPA é uma resposta a essa disfunção. 

●  Dificuldades no atendimento dos clientes (Ex: Os agentes públicos muitas das 

vezes estão alienado e desconhecem as atualizações dos procedimentos), como 

pode ser percebido no item PI5.5 que mostra um baixo percentual em que apenas 

4% dos egressos foram atendidos pelo Plano de Providências de Atendimento aos 

Egressos (PPAE). Chakraborty (2017) define as dificuldades no atendimento 

como falta de agilidade e flexibilidade. Özkan et al. (2020) argumentam que isso 

reduz a qualidade e a satisfação dos clientes. A baixa porcentagem de egressos 

atendidos pelo IFPA reflete essa disfunção. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  O Instituto Federal do Pará (IFPA), sob a perspectiva da teoria burocrática de Max 

Weber, evidencia tanto os lados positivos quanto os desafios intrínsecos à burocracia que 

em sua essência, busca trazer ordem, eficiência e uniformidade às organizações. No 

entanto, ao analisar o relatório gerencial do IFPA referente ao ano de 2020, pode-se notar 

disfunções que refletem negativamente na  gestão e implementação de políticas públicas. 

  Consoante Aspectos Positivos: A burocracia, em sua aplicação ideal, benefícios. 

Isso é crucial para instituições educacionais, como o IFPA, para garantir que as políticas 

públicas voltadas para a promoção da Educação Técnica e Superior na Região Amazônica 

sejam implementadas efetivamente. No que se refere aos aspectos negativos, as 

disfunções identificadas,  são desafios significativos que podem obstaculizar a gestão 

eficaz e a implementação de políticas públicas. Estas disfunções podem levar a lentidão, 

morosidade, perda de flexibilidade, resistência à inovação, insatisfação e desmotivação 

entre os membros da organização. 



 

  Para que haja uma boa promoção da Educação Técnica e Superior na Região 

Amazônica, é vital que o IFPA reconheça e aborde essas disfunções. Ao equilibrar os 

princípios burocráticos com uma gestão mais ágil e centrada no ser humano, o IFPA pode 

efetivamente servir seus alunos e a comunidade, enquanto também se mantém 

responsável e transparente em suas operações. 

Em suma, a teoria burocrática de Max Weber, quando aplicada corretamente, pode 

oferecer uma estrutura robusta para a gestão do IFPA. No entanto, é fundamental estar 

ciente e atento às disfunções inerentes à burocracia para garantir que a instituição 

permaneça dinâmica, adaptável e verdadeiramente focada em suas metas educacionais e 

públicas. Por fim, não pretendemos esgotar o assunto, mas apenas analisar o caso com 

intuito de discutir alguns pontos de vista sob a ótica da teoria burocrática com o objetivo 

de delinear contribuições. 
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